
Ouriços Assassinos 

 

Num belo dia uma menina chamada Andreia estava na escola, e 

já tinha começado a aula quando o seu colega disse: 

-Andreia, sabes que nesta escola há ouriços assassinos? -Disse o 

rapaz. 

- A sério? Espero bem não o encontrar!- respondeu a Andreia. 

Todas as manhãs na escola, nas casas de banho há uma rapariga 

ou rapaz que são encontrados pelos ouriços. Esses ouriços têm olhos 

vermelhos como o sangue, dentes de tubarão, e os picos eram mortíferos. 

Quando a Andreia foi para casa, correu para o quarto para fazer 

os trabalhos de casa, e quando os terminou, foi para o jardim brincar. 

Quando foi jantar viu um ouriço e ele apresentava as características que 

o colega lhe contou. 

No dia seguinte, quando chegou à escola, disse aos colegas o que 

se tinha passado. Quando lhes contou eles agiram de uma forma muito 

estranha, ficaram assustados, aterrorizados! 

Então foram a casa da Andreia e, quando se dirigiam para o 

jardim, viram o ouriço e começaram todos a gritar. A Andreia não gritou 

porque sabia que o ouriço era normal, exatamente igual como os outros. 
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